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APRESENTAÇÃO

No início do ano de 2020, mais dia 30 de janeiro, a Organização Mundial da Saúde 
declarou um novo surto viral como uma emergência de saúde pública global, tratava-se 
da pandemia de COVID-19 causada pelo novo Coronavírus. Proveniente de um surto em 
Wuhan na China rapidamente o vírus se espalhou pelo mundo, chegando à Seattle, no 
Estado de Washington, e confirmado pelo Centro de Controle de Doenças dos EUA. O 
vírus surgido em Wuhan, também denominado SARS-CoV-2, é transmitido entre humanos 
causando super-inflamação no sistema respiratório devido à tempestade de citocinas.

A pandemia causada pelo novo Coronavírus demonstrou a importância e a 
necessidade de novas ferramentas para mecanismos de saúde pública, busca por novas 
drogas, criação de vacinas, reposicionamento de medicamentos farmacêuticos com ação 
efetiva contra o vírus, políticas de higiene, e controle de enfermidades causadas por outros 
microrganismos que porventura venham gerar processos de co-infecção. No Brasil, que 
teve o primeiro caso de Coronavírus diagnosticado por técnicas moleculares pela equipe 
do Adolfo Lutz, os pesquisadores e profissionais da saúde se tornaram protagonistas 
nesse período com o desenvolvimento de estudos e estratégias para o entendimento dos 
mecanismos de replicação viral e consequentemente para o diagnóstico/ tratamento da 
COVID-19.

Portanto, nesta obra, pretendemos levar até o nosso leitor os conceitos e dados 
mais atuais e relevantes possíveis relacionados à COVID-19. À medida que novos estudos 
e ensaios tem sido concluídos, a divulgação e publicação destes se torna tão importante 
quanto, assim, nesse contexto, divulgação científica é muito relevante, e por isso mais uma 
vez parabenizamos todos os autores assim como a Atena Editora por todo o processo de 
divulgação e publicação. 

Desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O estudo teve como objetivo geral refletir acerca do período de isolamento 
social e seus impactos na saúde mental dos quilombolas de Praia Grande-Ilha de Maré. 
Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa realizado em uma comunidade 
quilombola localizada em Praia Grande/Ilha de Maré, em Salvador/BA. Participaram do 
estudo 07 moradores da comunidade quilombola. A coleta de informações foi realizada por 
meio de entrevistas telefônicas. Os dados foram analisados por meio da técnica de análise 
de conteúdo de Bardin. Do quantitativo total de entrevistados, 7 5 referiram alterações 
emocionais como medo, elevação do estresse, ansiedade, insônia, perda ou aumento do 
apetite. Ademais, mesmo compreendendo a pandemia da Covid-19 e suas implicações, a 
dificuldade em realizar o isolamento social nessa comunidade está ligada à impossibilidade 
de interromper as atividades que garantem a renda familiar.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental. Quilombola. Covid-19.

SOCIAL ISOLATION AND MENTAL HEALTH OF QUILOMBOLAS IN THE FACE 
OF THE COVID-19 PANDEMIC

ABSTRACT: The study aimed to reflect on the period of social isolation and its impacts on 
the mental health of the quilombolas of Praia Grande-Ilha de Maré. This is a descriptive study 
with a qualitative approach carried out in a quilombola community located in Praia Grande/
Ilha de Maré, in Salvador/BA. 07 residents of the quilombola community participated in the 
study. The collection of information was carried out through telephone interviews. Data were 
analyzed using Bardin’s content analysis technique. Of the total number of respondents, 7, 5 
reported emotional changes such as fear, increased stress, anxiety, insomnia, loss or increase 
in appetite. In addition, even understanding the Covid-19 pandemic and its implications, 
the difficulty in carrying out social isolation in this community is linked to the impossibility of 
interrupting activities that guarantee family income.
KEYWORDS: Mental Health. Quilombola Communities. Covid-19.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Covid-19, ocasionada pela SARS-CoV-2, assumiu a categoria pandêmica entre os 

anos de 2020 e 2022, modificando os hábitos de vida e de saúde em proporções mundial 
desde a identificação do primeiro surto na cidade de Wuhan, na China (KISSLER et al., 
2020; WHO, 2020; SAPS, 2020). Ao longo dos anos, medidas preventivas foram aplicadas 
no intuito de minimizar a proliferação do vírus. Dentre as medidas de prevenção e controle 
da Covid-19, destaca-se a higienização das mãos, utilização das máscaras de proteção, o 
distanciamento e/ou isolamento social (BRASILa, 2020; FARO et al., 2020).

O isolamento social foi uma medida preventiva amplamente discutidas e, apesar de 
necessária em detrimento do crescimento desordenado dos casos de Covid-19 no Brasil 
e no mundo, as consequências foram incomensuráveis para a saúde mental. As lacunas 
de conhecimento sobre as medidas de prevenção e controle, assim como a identificação 
precoce dos sintomas sugestivos de Covid-19 refletiam em casos positivos e agravamento 
dos quadros clínicos. 



 
Covid-19: O maior desafio do século XXI – Vol. 2 Capítulo 6 51

Os dados estatísticos referentes aos índices de mortalidade associado ao isolamento 
social e o medo referente a contaminação do vírus também trouxeram impactos na saúde 
mental, principalmente nas populações em vulnerabilidade social e/ou comunidades 
tradicionais, a exemplo das comunidades remanescentes de quilombos (BRASILb, 2020; 
BRASIL, 2010; BRASIL, 2007).

Historicamente, as comunidades quilombolas são negligenciadas em relação aos 
bens e serviços o que as colocam em situações de vulnerabilidade para diversos eventos 
desfavoráveis em saúde, como a falta de saneamento básico, água tratada, assistência 
primária em saúde, entre outros (BEZERRA et al., 2014; COSTA, MERCHAN-HAMANN, 
2016).

Associado as situações de vulnerabilidade, a forma de vida da população quilombola 
é historicamente coletiva (CAVALCANTE et al., 2020), assim como, as principais fontes de 
renda e sustento da comunidade estão relacionadas a pesca e mariscagem, ambos são 
realizados de forma coletiva (CARVALHO et al., 2014).

As comunidades enfrentaram questões relacionadas ao acesso e à acessibilidade 
aos serviços de saúde, bem como a impossibilidade de renunciarem a sua fonte de renda 
como sustento para sua família, colocando-os em uma maior exposição à contaminação. 
Todos esses fatores certamente influenciaram na saúde física e mental, contribuindo 
sobremaneira para seu sofrimento e posterior adoecimento (VASCONCELOS; FARIA, 
2008; MELO; SILVA, 2015; BATISTA; ROCHA, 2019).

Desta forma, compreender o período de isolamento social e seus impactos 
emocionais e comportamentais nessas comunidades tradicionais é de suma importância 
não apenas para dar visibilidade a essa realidade vivenciada por esta população, 
considerando que no Brasil temos mais de 3 mil comunidades quilombolas (BRASIL, 2018) 
para traçar intervenções educativas no sentido de contribuir para a conscientização sobre 
a importância da saúde mental e de fatores protetivos durante a pandemia. 

O estudo teve como objetivo geral refletir acerca do período de isolamento social e 
seus impactos na saúde mental dos quilombolas de Praia Grande-Ilha de Maré.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa realizado em uma 

comunidade quilombola localizada em Praia Grande/Ilha de Maré, em Salvador/BA.  
As entrevistas foram realizadas no mês de abril de 2020, trinta dias após o início do 

distanciamento social proposto pela Prefeitura Municipal de Salvador/BA. Por se tratar de 
um estudo com relação direta com seres humanos, o projeto teve autorização do Comitê 
de Ética e Pesquisa da Universidade Federal da Bahia, sob CAAE 89242517.2.0000.5531, 
respeitando os valores culturais, sociais, morais, éticos e religiosos. 

A coleta de informações foi realizada por meio de entrevistas telefônicas, método 
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de coletas utilizado de forma crescente nas pesquisas científicas desde a década de 1960 

(GONÇALO; BARROS, 2014). A aproximação com os participantes do estudo ocorreu em 
duas etapas: a primeira, com o auxílio da liderança comunitária, que intermediou o convite 
para participação da entrevista. Foram convidados 14 membros da comunidade em estudo 
sem limitação de gênero. 

O segundo contato com os participantes do estudo foi realizado por um dos 
pesquisadores do estudo, via telefone, para apresentação da proposta, o objetivo da 
pesquisa e agendamento da entrevista, respeitando a disponibilidade de cada entrevistado 
para as entrevistas. 

Dos 14 convidados, 07 foram entrevistados e 05 se disponibilizaram, porém, 
em virtude de problemas na rede de comunicação - instabilidade no sinal telefônico na 
comunidade, não foi possível a realização das entrevistas e 02 convidados desistiram por 
não se sentirem confortáveis em fazer parte do estudo. 

Dentre os 07 atores sociais da comunidade quilombola de Praia Grande/ Ilha de 
Maré que participaram das entrevistas, estavam: líderes comunitários, trabalhadores rurais, 
artesãos, pedreiros, pescadores e marisqueiras, todos residentes em pontos geográficos 
diferentes da comunidade. 

As entrevistas tiveram duração média de 40 minutos. A análise das entrevistas se 
deu pela análise de conteúdo, respeitando as três fases de análise, as quais foram pré-
análise, exploração do material e tratamento dos resultados propostos por Laurence Bardin 
(2016). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após análise dos dados levantados nas entrevistas, identificamos que todos os 

participantes possuem uma noção geral do que é a Covid-19 referindo em suas falas que 
se trata de uma doença que transmitida de pessoa a pessoa, bem como da importância do 
cumprimento do isolamento social. Percebe-se também que há uma compreensão acerca 
da importância do isolamento social como medida de prevenção e controle da Covid-19, 
conforme relatos a seguir.

“Sim. O isolamento é para as pessoas ficar em casa para não se contaminar e 
nem os seus familiares.” (Entrevistado 1)

“O isolamento é você ficar em casa, não sair para evitar e diminuir o número de 
pessoas infectadas.” (Entrevistado 5)

“O isolamento é cada indivíduo se resguardar para a não proliferação do 
COVID-19.” (Entrevistado 6)

Apesar da compreensão acerca da importância do isolamento social, a maioria 
dos entrevistados não estão cumprindo o isolamento, relatando como principal motivo 
a impossibilidade de parar as atividades que geram recursos para o sustento próprio e, 
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principalmente, o sustento familiar.

“Está difícil porque eu faço alguns bicos e preciso vir a Salvador... (Entrevistado 
2)

“Muito difícil porque a gente não se expõe, mas a gente tem família, não 
podemos parar a nossa atividade.” (Entrevistado 7)

Do quantitativo total de entrevistados, apenas 02 estão cumprindo o isolamento 
seguindo todas as recomendações a partir do decreto municipal de Salvador de nº 
32.248/2020 publicado em Diário oficial Municipal24. No que concerne à saúde mental dos 
07 entrevistados, cinco deles sinalizaram que neste período de isolamento apresentaram 
algumas alterações emocionais caracterizadas por alguns sintomas a exemplo de: medo, 
ansiedade, nervosismo, perda e aumento do apetite, insônia (BRASILc, 2020) dentre outros. 

Os 05 entrevistados que referiram alterações emocionais, foi relatado que as 
mudanças ocorreram desde o início do isolamento social e atribuem à forte influência dos 
noticiários dos casos da Covid-19 em outros países, gerando uma grande preocupação 
com a família, evidenciado pelo sentimento de impotência de não poder ajudar as pessoas 
que foram noticiadas com caso de Covid-19. Estes, também informaram que foram tomados 
pelo sentimento de irritação por ver outras pessoas da comunidade não cumprindo o 
isolamento.

“Sim. Eu fiquei muito preocupada.” (Entrevistado 3)

“Estou comovido com a situação das pessoas. A tristeza está ligada ao fato 
de não poder ajudar essas pessoas e não diretamente ligado ao isolamento.” 
(Entrevistado 6)

“Sempre acontece sim. A alteração do humor está ligado a preocupação com 
a família.” (Entrevistado 7)

“Sim. Com certeza. Eu fico muito nervosa. Não brigo quando não tenho alguém 
pra brigar. Sinto uma irritação por conta das pessoas, não estão fazendo 
isolamento na comunidade e ainda ri de quem está fazendo.” (Entrevistado 5)

Vários estudos (PEREIRA et al., 2020; DUARTE et al., 2020; LIMA, 2020) apontam 
os prejuízos a saúde mental como um dos mais impactantes durante a pandemia. O estudo 
de Duarte et al. (2020), descrevem que o sexo feminino tem 2,73 vezes a chance de 
apresentar um transtorno mental menor, como também, aponta o isolamento social como 
fonte de ansiedade e estresse na população. Entretanto, percebe-se uma lacuna no que diz 
respeito a saúde mental de quilombolas durante a pandemia da Covid-19.  

Estudos apontam que alguns fatores acabam gerando estresse e contribuindo 
diretamente para o não cumprimento do isolamento social, dentre eles a duração 
prolongada das medidas de distanciamento social; o medo de ser infectado e de infectar 
outras pessoas; frustração e tédio pela perda da rotina usual; informações insuficientes 
ou inadequadas; suprimentos insuficientes ou inadequados; dificuldade para acesso ou 
fragilidade no apoio da rede socioafetiva (BRASILd, 2020).
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O sentimento de proteção por residir em um local distante do centro urbano 
apresentou-se como um fator de proteção para dois entrevistados; eles informaram que 
não tem percebido alterações no emocional/humor e atribuem ao fato de residirem na ilha, 
como também a sua base de crença religiosa. 

“Não percebo. Por morar na ilha tem sido favorável e não tenho sentido 
nenhuma mudança.” (Entrevistado 4)

“Rapaz, ao longo do tempo sempre fui entendendo que essas coisas estavam 
para acontecer. A minha crença sempre me deu força para enfrentar situações 
como essa. Então, mentalmente sempre estive bem.”  (Entrevistado 2)

Porém, vale ressaltar que tanto a visão otimista quanto a emoção negativa 
apresentada pelos atores é um risco que pode direcionar previsões distorcidas sobre a 
saúde, principalmente no que concerne à saúde mental dos atores sociais em discussão 
(FARO et al., 2020). O critério de escolha de entrevistados de diferentes pontos geográficos 
da comunidade foi adotado para que pudéssemos ter uma visão mais global da comunidade 
com a perspectiva de compreender como tem ocorrido o período de isolamento social, 
as estratégias de prevenção a Covid-19, as mudanças emocionais e comportamentais 
identificadas nos moradores, bem como estratégias individuais e coletivas por eles 
utilizadas para manutenção do seu bem-estar emocional na comunidade supracitada.

As comunidades geográficas são comumente identificadas por sua cultura advinda 
da ancestralidade e pelo seu distanciamento geográfico dos centros urbanos, como é o caso 
da comunidade quilombola de Praia Grande/Ilha de Maré. Esta é uma comunidade ilhada, 
com um alto nível de isolamento geográfico, cujo único meio de acesso se dá por meio do 
transporte marítimo. Por estarem distantes, também são mais acometidas ao processo de 
exclusão social, bem como negligenciadas no direito de acesso às políticas públicas. Este 
fato pode contribuir para torná-las mais impactadas pela desigualdade social, desassistidas 
nos direitos básicos BATISTA; ROCHA, 2020; SCHMIDT, 2020; SANTOS, 2020) e mais 
vulneráveis a Covid-19.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dos dados levantados, podemos considerar que o isolamento social é uma 

prática cotidiana que faz parte da rotina de quem vive em comunidades quilombolas, 
a exemplo da Comunidade de Praia Grande/Ilha de Maré, localizada numa região 
geograficamente afastada dos centros urbanos, o que leva seus moradores acreditarem 
numa falsa crença de que estão longe do perigo de serem alcançados pela Covid-19. 

Porém, este comportamento nos provoca a refletir que o modelo de isolamento social 
se faz necessário para uma comunidade quilombola com características tão peculiares 
como a comunidade supracitada, de modo que preserve os seus sujeitos da contaminação 
da Covid-19, bem como a saúde mental dos mesmos. 
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Durante a entrevista foi perceptível uma convicção de que os mesmos estão 
protegidos por habitar numa ilha, totalmente afastada das comunidades urbanas, mesmo 
sabendo que as comunidades urbanas próximas da ilha já apresentam casos da Covid-19. 
Desta forma, apesar de parecer claro para os entrevistados na teoria que a contaminação 
ocorre de pessoa para pessoa, isso não parece estar bem estruturado para a maior parte 
da comunidade, pois persiste a ideia de que o vírus não atravessaria o mar e atingiria toda 
a população da Ilha.

Quanto às alterações emocionais dos moradores, os relatos trazem relação destas 
às inúmeras informações acerca do coronavírus na televisão e via redes sociais. Por alguns 
não terem a habilidade em avaliar com cautela as informações, acabam se abalando 
emocionalmente quando tem contato com as notícias acerca da proliferação da Covid-19 
no Brasil e no mundo. 

Outro fator a ser considerado é a necessidade de trabalhar e a geração de 
renda, porém, a preocupação pelo bem-estar e a proteção da família aparece como eixo 
determinante para as alterações emocionais nesse período de isolamento, bem como para 
que não cumpram o mesmo em sua totalidade.

Por fim, sugere-se que estudos sejam desenvolvidos nesta temática, para que 
novas hipóteses sejam elencadas, como também, ocorra o esclarecimento de lacunas que 
porventura ficaram no decorrer deste estudo, buscando melhorias na qualidade de vida da 
população que vive em comunidades quilombolas.
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